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Declaração de Confor,mmadedo Projeto 

Técnico 
□eclarationof Com,pliance of the Technical 

Project 

Central Solar do São Jorge ----+-- Solar Plant of São Jorge 

Eu, Jefl MacKinoon,. Engenheiro Eretmtêmico, 1Wi!h reference to the projed of the Solar PI.;;; 
inscrito na Engineers Nova Scotia e no St.Jte São Jorge, wittil an insralledcapacily of 5..00 MW, 
Board of Professíonal Engineers do Estado do located in lhe parish of Urzel1nas-São Mateus, 
Maine, cidadão canadiano portador do municipality of Vetas, island of São J'orge, 
passaporte n.º GM715075, oom domicílio em Portugal, the ledmical surnmary of wllicti is 

Halifax,NS,Canada, por referência ao projeto da. attached herelo, Ili, Jeffery Gordon MacKinnon, 
central de produção fotovoltaica de São Jorge, eleclrical enginoor, registered with Engineers 
com uma capacidade instaladade 5,00 MW, sita Nova Sootia and State Board of Professional 
!lila freguesia de Urzelina-São•iMateus, concelho Engineers, Maine, a Canadian cilizen holder of 
de Velas, ilha do São Jorge, rujo resumo técnico passportno. GM715075, dmniciled in Halifax,NS, 
se encontra em anexo, dedaro ter atuado e atuar Canada, hereby dedare to have acted andlto aci 
enquanto engenheiro chefe do projeto, lendo as chief projed engineer,ilaving lead ttie works of 

liderado a preparação e elaboração do projeto preparation and elaboration oi ihe solar planfs 
têcnioo da central fotovoltaica,e confirrm que as ledmical project, and confrrm lhat lhe technical 
especificações e características térnicas da specificatioos and charaderistics of lhe So!ar 
central solar do São Jorge, conforme o resumo Planl of São Jmge as described in the attacfned 
em anexo, correspondem ao projeto em sumrnary correspond to the developmmt projed, 
desenvolvimento, que cump11e com os padrões whicti is in cmnpliance wilh tine technical 

têcniros de referência do setor elétrico. standards of ile elecinc sector. 

 

13 de setembro de 2023 13 September 2023 

 
 
 
 
 

 

Jeff MacKinnon 
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Declaração de Confo11nidade do Prajeto Técnico 

Central Solar do São J'orge 

 

Eu,1/\rilson Medeiros d'Ávila Melo,.Arquiteto,llnscritona Ordem dos Arquitetos. mm o n_º 21294, porladbr 

do cartão de cidadão n_'º 14553139, oom domicílio em Rua da Piedade 53, 9500-362 Arrifes, ooncelho 

de Ponta Delgada, por referência ao projeto da central de produção folo110ltaica de São Jorge, comurra 

capacidade instalada.de 5,00 MW,S!ita na freguesia de Urzelina-SãoMaleus, concelho de Velas., ilha do 

SãoJorge, cujoresumoléooico se encontra em anexo, declaro queparticipeina preparação e elaboração 

dos. detalhes de /ayout de irnplanlação e design da central fotovollaica e confinno que as especificações 

e características do projeto, confonne descritas no resumo em anexo, correspondem ao projeto em 

desenvolvimento, que oumpre oom os padrões técnicos de referéncia do setor etétrico. 

 

 
13 de setembro de 1023_ 

 
 
 
 

 

Arq.º W�son Medeiros d'Ávila Melo 

N-'' 21294 da Ordem dos Arquitetos 
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Declaração de Confo11nidade do Prajeto Técnico 

Central Solar do São J'orge 

 

Eu, José Anmio Raposo Rodrigues, Engenheiro Témico Civil, ]Inscritona Ordem dos Engenheiros 

Técnicos com o l'I" 24308, portador do cartão de cidadão n" 13457673, oom domicilio em Rua Eduíno 

Jesus, n_º 28 - 2_º E Arrifes, por rereréncia ao projelo da cerilral de produção fotovoltaica de São Jorge, 

com uma capacidade instalada de 5,0ll MW, sita na freguesia de Ur21e1ina-5ão Mateus. concelho de 

Velas, ilha do São Jmge, CUJP resulllO lémiro se encontra em anexo, declal!O que participei na 

preparação e elaboração dos detalhes de layout de i�lantação e design da central futmroltaica e 

coofim,o que as especiticações e raracleiísticas oo projeto, conforme descritas no resumo em anexo, 

correspondem ao projeto em desenvolvimento, que cumpre com os padrões técnicos de referência do 

selor elêtrioo _ 
 

 
13 de seternbro de 1023_ 

 
 
 
 

 

Eng_º José AntónioRaposo Rodrigues 

OET24300 
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Declaração de Confo11nidade do Prajeto Técnico 

Central Solar do São J'orge 

 
Eu, Bruno Miguel Correia Pacheco, Engenheiro E[elrotécnioo, Inscrito na Ordem dos Engenheiros com 

on"496121• portador do cartãode cidadão n_º 11006282, com domicifüi em Rua Pau! Harrisnº 12 9500- 

508 Ponta Delgada,por referência ao pmjeto da cenb"al deprodtJção folovolfaica de São Jorge, com uma 

capacidade instalada de 5,00MW,si@ na freguesia de Urz,elina-SãoMateus,concelho de Velas, ilha do 

SãoJorge, cujo resumo témicose encontra em anexo,decfaro queparlicipeina preparação e elaboração 

dos detalhes de /aymJtde implantação e designda central fotO'lloltaira e confirmo que as especifficações 

e caracterislicas do projeto, confomie des.crilas no resumo em anexo, correspondem ao projeto em 

desenvolvimento,que oumpre com os padrões lémicos de referéncia do setor elétrico. 

 

 
13 de setembro de �023_ 

 
 
 
 
 

 

 
Bruno Migtrel Correia Paoheoo Pacileco 
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Visão Geral 

Azores PV & Bess São Jorge Unipessoal, LDA, subsidiária integral da promotora de instalações 

elétricas fotovoltaicas Força Açoreana, S.A., pretende construir uma instalação de produção de 

electricidade fotovoltaica com capacidade instalada de de 5MW CC em Velas, nas proximidades 

do Central Termoelétrica do Caminho Novo (CTCN) da EDA – Electricidade dos Açores, S.A. A 

construção do sistema electroprodutor está prevista para 2025-2027 e deverá estar totalmente 

operacional no terceiro trimestre de 2027, com uma vida útil prevista do projeto de 35 anos. 

O projeto também incluirá um sistema de armazenamento de baterias (BESS) totalizando 5 MWh 

e terá uma capacidade de produção de aproximadamente 6,6 GWh por ano. Prevê-se que este 

projeto contribua com pelo menos 6,5 GWh para a rede elétrica em São Jorge anualmente a partir 

meados de 2027. 

Este projeto contribuirá com cerca de 20% da produção elétrica da ilha e deverá permitir a São 

Jorge ultrapassar os 33,3% da eletricidade produzida a partir de fontes renováveis. Ademais, e 

muito importante e interessante, este projeto facilitará à Região Autónoma dos Açores atingir o 

seu objetivo de energia renovável para 2030, 3+ anos antes dos objetivos atualmente projetados. 
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Localização do Projeto 

 

 

O local do projeto está localizado a Norte da estrada da ribeira do Nabo em Urzelinas (São Mateus), 

Vela, em terrenos agrícolas atualmente propriedade de membros da família Amarante, Nº Prédio 

3050,3051,3052 e 3053. 38º39’19”N, 28º08’22.5”O. Tendo o promotor assegurado os terrenos 

em apreço através da celebração com os atuais proprietários de contratos-promessa de compra e 

venda dos imóveis abrangidos pelo projeto. 
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Resumo técnico 
O projeto consiste num sistema solar fotovoltaico (PV) de 5,00 Megawatts (MW) CC conectado à 

rede elétrica de serviço público. Os componentes básicos do projeto incluem os seguintes 

equipamentos standard de aceitação generalizada: 

• 7.168 painéis solares bifaciais tipo n de 700 watts em um sistema de estantes sem 

rastreamento a uma média de 2 metros acima do solo. 

• 15Km de cabos de corrente contínua (CC) dispostos sobre caleiras (racks) enterradas 

incluindo todos os acessórios necessários. 

• 1 estaçõe inversora Sunny Central (SMA) 4000 UP(-US) de 4MVA consistindo num 

transformador elevador de 4 MVA de 1500V a 15kV por estação inversora. 

• 2 MW BESS com 5MWh de capacidade de armazenamento e 1 conversor de 

armazenamento de 2 vias de 2,66 MVA 15 kV Sunny Central Storage UP 2660-S2. 

• Sistema coletor DC, incluindo cabeamento, caixas combinadoras e disjuntores. 

 

• Área de estacionamento e área de construção temporária. 

 

• Vias de acesso incluindo acesso para a EDA aceder às suas torres localizadas no site. 

 

• Uma Subestação com “switchgear” de 15 kV e equipamento de medição com linhas 

subterrâneas de 15 kV, ligada à rede no barramento de 15 kV na Central Termoelétrica 

do Caminho Novo (CTCN) da EDA. 

• Sistema sofisticado de gestão de energia (EMS), bem como um sistema de software de 

controle de supervisão e aquisição de dados (SCADA). 

 
Vedação de segurança ao redor do perímetro da instalação e vedações de segurança adicionais ao 

redor do perímetro da respetiva subestação, bem como um sistema de portão digital e 

equipamento de monitorização de segurança 24 horas. 
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Painéis Fotovoltaicos 

Prevê-se que os painéis solares, com potência nominal de 700 watts cada um, com capacidade 

bifacial adicional de aproximadamente 6,0%, sejam fornecidos pela empresa alemã AE Solar. AE 

Solar - Fabricante Alemão de Painéis Solares de Alta Qualidade (ae-solar.com) modelo AE 700TME- 

132BDS ou similar. 

Os painéis serão fixados em esquadrias de aço galvanizado, dispostas em cordões de 28 painéis, 

sendo 14 painéis de largura e 2 painéis de altura, cravados na terra com postes de aço de 

aproximadamente 2 metros de profundidade com intervalos de aproximadamente 1 metro, na 

frente e atrás da estrutura. 

Os painéis fotovoltaicos para este projeto serão montados em matrizes de acesso fixo, com uma 

disposição que tem em vista otimizar a produção anual de energia. O espaçamento linha a linha 

é variado para manter um sombreamento de campo distante consistente nas matrizes. A folha 

de dados para os painéis solares está anexada a este estudo como apêndice. 

 

Sistema Inversor 

A estação inversora fotovoltaica converterá o sistema de coletor (cabeamento, caixas 

combinadoras e disjuntores) de 1500 V CC para 600 V CA e aumentarão para a tensão do coletor 

de CA de 15 kV. Prevê-se que o inversor seja fornecido pelo fabricante líder alemão Sunny Central 

(SMA) SMA Solar Technology AG - Soluções de inversores e fotovoltaicos SMA Solar, modelo 4000 

UP(-US), com transformador embutido conectando a 15kV. O inversor estarã em configuração 

externa em contentores, incluindo transformadores e sistema de controle de energia, colocados 

em blocos de betão de 6m2 x 20cm de profundidade sobre uma camada de gravilha compactada, 

em locais centrais dentro de cada grupo de painéis solares. O inversor central estará disposto no 

local com base nas necessidades geográficas e de acesso aos equipamentos, bem como nas 

especificações utilizadas pelo INESC TEC na execução do estudo de impacte de rede do local. Esse 

inversor estará localizado para minimizar a cablagem CC sempre que possível. A folha de dados do 

inversor está anexada a este estudo como apêndice. 
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Sistema de Armazenamento de Energia em Baterias 

O sistema de armazenamento de energia em baterias (BESS) é composto por 2 

conversores/controladores de armazenamento de 2,66 MVA com transformador que se conectam 

a 15 kV, igualmente fornecidos pela SMA. 

O sistema de armazenamento terá uma tensão DC máxima de 1500 V a 100% do estado de carga 

(SOC) e terá uma capacidade total de armazenamento de 4MWh e capacidade mínima disponível 

de 2,0 MW. 

O BESS será instalado em 3 contentores de armazenamento de tamanho standard colocados ao 

ar livre em plataformas de betão, cada de 30m2 x 20cm de profundidade, sobre uma camada de 

gravilha compactada. 

O “Power Control System” (PCS) controla o estado de carga (SOC) das baterias com base nos 

requisitos operacionais. 

O SOC operacional típico para o sistema de armazenamento está entre 10% e 90%. No entanto, 

em circunstâncias extremas, o SOC pode oscilar entre 5% e 100%. 

A folha de dados dos conversores de armazenamento está anexada a este estudo como 

Apêndic. 

Sistema de Coleta e Transmissão 

Sistema Coletor DC 

Os painéis serão conectados em cadeias com uma classificação de 1500 V DC a 8 graus Celsius, a 

temperatura mais baixa do local. 

Os painéis dentro de cada string serão conectados em série e roteados dentro do rack de 

painéis. As strings são então conectadas em paralelo nas caixas combinadoras DC. 

A saída das caixas combinadoras DC ocorrerá no subsolo através de condutores para os 

controladores MPPT localizados nos inversores centrais. 
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Sistema CA 

O sistema AC do 1 inversor solar e 1 conversor BESS é de 15 kV, trifásico. 

 
Cada um dos circuitos de 15 kV é roteado no subsolo para o painel principal de distribuição 

externa e, em seguida, via linha de 15 kV para um único transformador. 

A cablagem de dados para o sistema de software de controle de supervisão e aquisição de 

 
dados (SCADA) será colocado nas mesmas trincheiras. 

 

Subestação de Interligação 

A subestação ficará localizada dentro de uma área central cercada contendo: 

Equipamento BESS (3 contentores de armazenamento de 6 metros x 2,5 metros, incluindo sistemas 

de refrigeração e sistemas de extinção de incêndios). 

1 inversores de armazenamento de 2,66 MVA e Sistema de Controle de Energia (PCS). 

Aparelhagem AC Collector 15 kV. 

Disjuntor 15 kV. 

Interruptor POI. 

Equipamento de medição EDA. 

Hardware de computador e equipamentos de rede para Sistema de Gestão de Energia, Sistema de 

Controle de Segurança, etc. 

Ponto de Interligação 

O ponto de interligação (POI) será no painel de distribuição de 15 kV instalado no local do projeto. 

No entanto, o projeto também incluirá a extensão de um cabo subterrâneo de 15 kV do POI até 

à barra de 15 kV da Central Termoelétrica do Caminho Novo (CTCN) da EDA. 

 

Layout do Site 

O local será projetado respeitando os requisitos legais para recuos de estradas e linhas ou 

cursos de água. 

Também será previsto o recuo dos postes da EDA situados no local, com acesso viário para a 

EDA aceder aos seus postes. 
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Um caminho simples de bagacina será construído no meio do terreno para permitir o acesso aos 

inversores e à Subestação, que devem estar localizados centralmente em relação aos painéis 

solares. 

 

Vida Útil do Projeto 

A vida útil do projeto é baseada na vida útil prevista do equipamento principal, que consiste nos 

painéis solares. 

Os painéis solares atualmente fabricados têm uma vida útil prevista de 30 a 40 anos e a vida útil 

projetada deste projeto é de 35 anos, em linha com as atuais práticas padrão do setor. 

Outros equipamentos importantes, como o inversores, estima-se que venham a ser substituídos 

uma vez no decorrer da vida útil do projeto. O BESS tem uma vida útil mais curta e prevê-se que 

venha a ser substituído duas vezes durante a vida útil do projeto. 

Controle de Erosão 

Os postes de apoio à estrutura dos painéis solares serão aparafusados ao solo a uma profundidade 

de cerca de 1,5 metros. Esses postes irão melhorar o controle da erosão, embora não a erosão da 

superfície. A erosão da superfície será reduzida mantendo uma cobertura do solo durante todo o 

ano, incluindo gramíneas e culturas potencialmente especiais que se dão bem em ambientes 

sombreados. A remoção da pecuária da terra que será utilizada para o instalação de produção 

fotovoltaica também ajudará na redução da erosão. 

Riscos de Materiais Tóxicos 

As baterias de íon de lítio representam um risco consideravelmente menor de derramamentos 

tóxicos do que outros tipos de baterias. Em caso de superaquecimento ou incêndio podem ser 

emitidos gases tóxicos nas imediações, mas estes se dissiparão na atmosfera e não representam 

um risco significativo, exceto para o pessoal operacional, que será bem treinado e o sistema 

cuidadosamente monitorado. As soluções BESS em contêineres incluem conteinerização segura, 

de modo que qualquer possível derramamento das baterias seja limitado ao interior dos 

contêineres bem fechados.1 

Desativação em Fim de Vida 

No final da vida útil do projeto, todos os equipamentos serão desmontados e remetidos para 
 

 

1 Lithium-ion Battery Energy Storage and Emerging Risks for Business [Video] | Travelers Insurance, 

https://www.travelers.com/resources/business-industries/energy/lithium-ion-battery-energy-storage-emerging-risks-business
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fora da ilha. Todos os componentes elétricos e estruturais serão reciclados. O local será 

restaurado ao seu estado original antes da construção do projeto. 

Operação do Sistema 

Em circunstâncias normais de operação diária típica, o fluxo de energia através do ponto de 

interligação é o seguinte: 

• Pela manhã, o estado de carga (SOC) esperado é de 10%. Quando o parque fotovoltaico 

iniciar a produção de energia, o Sistema de Gestão de Energia (EMS) começará a carregar o 

BESS para garantir que este possa fornecer energia de reserva local. 

• Quando o BESS atingir 90% SOC, toda a energia produzida pelo parque fotovoltaico será 

injetada na rede EDA. 

• Quando o sol começar a se pôr, a produção do parque fotovoltaico diminuirá para zero até 

o pico da tarde/noite, quando o BESS começará a descarregar no sistema a uma taxa 

acordada entre o operador do parque e a EDA até que o SOC atinja 10%. 

Reserva Interna de Energia 

O BESS terá no mínimo 50% da produção atual para reserva de 30 minutos. 

Sempre que um inversor ficar off-line, o Sistema de Gestão de Energia (EMS) sinalizará à EDA 

que isso ocorreu, permitindo que a geração de reserva fique on-line. 

Suavização de Geração 

Para manter a qualidade de energia do sistema de distribuição, o EMS irá suavizar o fluxo de 

energia através do Ponto de Interligação (POI), mantendo uma taxa de crescimento aceitável. 

Esta será mantida através da combinação do sistema de controlo do inversor fotovoltaico e do 

BESS, com base nas especificações determinadas no estudo de rede realizado pelo INESC TEC e 

com base nos requisitos especificados pela EDA. 

Mudança de Geração 

Durante os períodos em que a EDA determine que a oferta é maior que a procura e a estabilidade 

do sistema exija que o parque fotovoltaico reduza a produção de energia, um sinal será enviado 

ao EMS pela EDA para reduzir a produção de energia. 

Se o BESS SOC estiver abaixo de 90%, o EMS aumentará a taxa de carga até atingir 90%. Além desse 

patamar, o inversor irá derramar o excesso de energia. 
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Para garantir que a taxa de mudança do fluxo de energia não tenha um impacto negativo na 

qualidade da energia do sistema de distribuição, o EMS pode fornecer pontos de ajuste para o 

BESS para ficar abaixo de uma taxa máxima de mudança a ser especificada pela EDA. 
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Diagrama de Linha Única 
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Design do Site 
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Cronograma do Projeto 
O requerente do projeto prevê: i) a conclusão do processo de licenciamento e PPA até o final do 

primeiro trimestre de 2024, ii) financiamento até o final de 2024, e iii) projeto de engenharia, 

planeamento e aquisição dos equipamentos até o final do primeiro trimestre de 2025. Espera-se 

que a construção seja realizada ao longo de 15 meses, com teste e comissionamento durante o 

segundo trimestre de 2027 e operação total no terceiro trimestre de 2027. 

 
CRONOGRAMA POR TRIMESTRE 2023  2024   2025    2026   2027  

 Q4 
Q 
1 

Q2 Q3 
Q 
4 

Q1 Q2 
Q 
3 

Q4 Q1 
Q 
2 

Q3 Q4 
Q 
1 

Q2 Q3 

Licenciamento                

Licença de Produção                

Licença de Estabelecimiento                

PPA                

Licença de Construção                

Licença de Construção Final                

 
Financiamento 

               

Financiamento UE                

Financiamento Bancário                

Capital Próprio                

Concluir Finaciamento                

 
Engenharia e Construção 

               

Acordo EPC                

Projeto e planejamento                

Aquisições                

Entrega de paneís, quadros, cabos                

Entrega de inversores                

Entrega de BESS                

Preparação do local                

Instalação de paneís, cabos                

Instalação de Inversores                

Instalação de BESS                

Teste, Interconexão de rede                

Comissionamento - Operação                
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Propriedade e Gerenciamento do Projeto 

Estrutura Societária e Propriedade 
 

Promotores 

Anton Ebersberg Self 

▪ 25+ anos como promotor, proprietário e operador internacional de projetos de infraestrutura de 

ITC de grande escala e instalações de vários megawatts 

▪ Palestrante especialista em 60+ conferências internacionais de data center 

▪ Residente nos Açores a tempo inteiro desde 2020 

Richard Bercuvitz 

▪ MBA com 3+ décadas de experiência empresarial e operacional internacionais 
▪ CFO/COO em empresas de software e empreendimentos imobiliários comerciais 

Scott Brown – Azores Renewables Investments, LLC 

▪ Reputado Financiador com 4 décadas de experiência de energias renováveis 
▪ Portfólio de mais de 1200 milhões de USD angariado, com incidência na América do Norte 
▪ Rede global de finanças de alto nível 
▪ Experiência académica em universidades de prestígio mundial (ex. Universidade de Harvard e 

Dartmouth College) 

https://pt.linkedin.com/in/tiago-da-cunha-pereira-a46197134/en
https://ca.linkedin.com/in/rick-bercuvitz-6876724
https://pt.linkedin.com/in/m-morgado
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Consultores e Assessores 

Equipa Financeira 

João Silva Rodrigues 

▪ Licenciado em gestão de empresas e consultor para questões económicas, financiamento, 
desenvolvimento de projetos na RAA e gestão de candidaturas e licenciamentos. 

António JVF Gomes de Menezes 

▪ Consultor nas áreas económicas, financiamento e gestão de candidaturas. Doutorado em 
Economia. 

Pedro Martins Fonseca 

▪ Assessoria no desenvolvimento estratégico do presente projeto. 

▪ Foi o responsável pelo licenciamento do único projeto fotovoltaico dos Açores em escala de 
utilidade. 

 

Equipa Jurídica e Contabilidade 

Tiago da Cunha Pereira e Fabio Rego 

▪ Advogados externos (assuntos jurídicos corporativos). 

Uría Menéndez - Proença de Carvalho, equipa liderada por João Louro e Costa, , coordenador 

do grupo de direito da energia, projetos e regulação. 

▪ Lead Counsel, escritório de referência, nacional e internacional, em energias renováveis e energia 

fotovoltaica em particular. 

M. Cunha & Associado, SROC, Lda 

▪ Auditores independentes, Joaquim Manel Martins da Cunha e Manuel Ricardo Fontes Cunha, Phd. 

Branco & Carreiro, Lda - André Carreiro, Socio-Gerente 

▪ Empresa de contabilidade externa. 

https://www.linkedin.com/in/pedro-fonseca-0b393157/
https://uk.linkedin.com/in/dean-o-shea-98213a38
https://ca.linkedin.com/in/jeffmackinnon?trk=public_profile_locale-url
https://www.uria.com/pt/abogados/jol-joao-louro-e-costa
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Equipa de Engenharia 

Jeffery MacKinnon 

Engenheiro dos Proprietários responsável por gestão e design de projetos. 

▪ Especialista em micro-redes alimentadas por energias renováveis. 

▪ 18 anos de experiência em projetos de sistemas de energia de média e baixa tensão (MT/BT) para 

clientes de concessionárias, comerciais e industriais, incluindo energia renovável, análise de arco 

voltaico, coordenação de proteção e estudos de análise de falhas. Minha experiência inclui todas as 

fases da concepção do projeto, incluindo desenvolvimento do escopo, aquisição, projeto detalhado 

e administração da construção. 

▪ BE Engenharia Elétrica Engenheiro Profissional registrado na Nova Escócia; Ontário; e Maine, EUA. 

 

Prof. Dr. Eng. João Lopes 

▪ Diretor de INESC TEC, Instituto Português de engenharia com experiência em projetos fotovoltaicos 
de grande escala. Contratado para liderar estudos de capacidade de rede. 

Manuel Morgado 

▪ Especialista em energia fotovoltaica em escala utilitária. 

▪ BE Engenharia Civil; Mestrado em Gestão de Energias Renováveis. 

Dean O’Shea 

▪ Desenhador de engenharia realizando projeto de site 3-D. 

Eng. Bruno Pacheco 

▪ BE Engenharia Elétrica. Consultor em engenharia e relações governamentais. 

Eng. José Pacheco 

▪ BE Engenharia Eletromecânico. Consultor sênior em engenharia. 

Wilson Melo 

▪ MSc Arquitetura. Arquiteto responsável pelo projeto e mapeamento do local  

Eng. José Rodrigues 

▪ BE Engenharia Civil. Auxílio no mapeamento de projetos. 

Vo To 

▪ BE Engenharia Elétrica 

▪ Gestor de Projetos com expertise em design de circuitos elétricos, software, segurança de rede. 

https://www.linkedin.com/in/scott-brown-08495812
https://pt.wikipedia.org/wiki/AntÃ³nio_Menezes
https://ca.linkedin.com/in/aself
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Apêndices 
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Electtical specifiications (NMCWrAES:BOTME-13ZBDS Al:615"1iME-132BDS A.E690TME-13ZBDS A'l:6!1STM&13ZBDS AEí001MEi-132BDS 

  5Hl 513   = 

•• .. 

1Packa.9ing information. 

 

AESOLAR 
Blrernative energy•• 

S11LJCON HETERO.JUNCT:10:N PV MODULES 

HALF-CUT CELLS • BIFACIAL• ,DDLJBLE-GlASS 

AE TME-132BDS Series BBDW-7DDW 
 

   

 

 

Cell lyp, .,  Siioon_H_eterajuoolian Techooogy. Halt:-cutoells. 21□rrm 

No. of cells 132 

BilMii>li\)' 6D±5% 

Glass 2.Q mm. hill!:! lra""'1tiSian. AR coaled. te��d  _ 

Encapsula!ion  POE 

Bacl. ao....- 2.0 mm  whi!e gfazed gle.ss, l�d 

Jundioo booc 

-Fra-me-- 
Cable 

Corv,eclar.; 

IP llll raled 

_iIB mm anod<Zed Aluminium alloy�-  

_1 x 4 mm'. 200 mm len[Jlli ar cuslamioeed 

MC4/ MC 4 eomp-aliile 

_fli'!!._ensi!m 2383 mm x 1302 mm x 35 mm   

�� a_a_7_t_� 

 Hail resislance  M ... 0125 mm at 23 mls  

!Jli'ind load 2400 Pa! 244 4<Gf m"  _ 

Mechaniic,al laad 5400 Pai 550 kg/ m' 
 

�i!'lloo�guration 31 cs I  allet 

L.oadin,g cap,acily 527 pc,; 140 _HQ  

Size I Pallet 

11\ei 

 

T'em 

�r 

Temp  �_ 

�50 nwn_2. 1 '145 mrn x 2500_mn:!_�!ti!) 

1240 /��  

 

 

 -401D +85  

 -0.2!l  

-0.24 

 

Dttl�;;u: haloe1 

"'�---°"'-" " "_- -'-_· ,._•., , 
1000'i'erl" i'al.111.1 

 

 

 
QIIJIPl!�GlilAAM'lDI 

■ O!rmiL"":IIM:i&L'IIII  �-a. 

Tem _coeffirient of lsc 

Nom. operaling tem . NOCT 

[1_()4 

44±2 

.. 
 

,. 
.... 

.. •• ,. 
Ellectrical specifiications (STC"): A5:!0TME-13ZB.D"5 AHBS"liME-132.BDS AE690/l'ME-13Zl!iDS AE69STME-13ZBDS AE7001ME-13Zll-ll!S 

Nominal Max. Power Pmar(WP) 68□ 005 6!!0 6115 700 

Maxi11Dm operating voltage V  M 41.49 41.65 41.60 41.95 42.10 

Maximum O!"'ralm9cunent 1.,.(AJ 16.311 16.45 116.51 1fl.57 16.113 

Open-cin:uit vollage Voe(V} 4El.50 49.00 -1'9.82 49.QB 50.13 

Short-<>ircvil currenl l.:(AJ 17.lll 17.25 ff31 17.37 17.43 

Module effilier,cy rJ(%) 21.!!2 22.08 22.24 22AO Z2..56 

Power laleranoe (W)   0-+5   

Maxi11Dm s,yslem Vollage M   15011   

Maximum series fie! raüng (A)   30   

"81C: 8!11mr21ro:1 !lell ,:orutrn�,•1rn1e11.EKZ11Xr.1 W,'m,, ceil e:?TitJel"3.'D'I! :!5-"C ac:.i  !1111�!1- Df N.4151 

 

 
Maximum aperating "" age V M 38.!lO 3,9.(14 39.13 39.32 31j_,W  

Maxin.im apera.tinscummt 1.,.(AJ 13.11 13.l!l 1321 13.2H 13.30 

Open-circuit wlt,ge v,.M 46.Jõ ◄6.54 -1'8.71 48.Bll 47.116 

Short-<>ircvil coa-,enl l.,(AJ 13.?!i 13.80 1165 13.911 13.114 

"NWIDT: MBm111I Uooole:Oi:,�trgTempeu1ture Clrnnf�!OO 'ffl'lw", Ambl5'/t l�pi:rate-2or,:.,, .iírmao Dfl'!MI =·M.id 'l'llmi�nf I mfsl 
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Risk Mitigation for Lithium-Ion Battery Systems 
 

Temperature fluctuations 

 
Temperature fluctuations in the Kimberley 

area (minimum temperatures of below 0C 

and maximum temperatures of over 25C) 
mean that the batteries may be at risk of being 
damaged due to instability of temperatures. 
Resultant impacts could include fire, or 
permanent structural damage to the 
batteries. 

The design of the Li-ion system 

includes: 

▪ Insulated containers 

▪ High powered HVAC (Heating, Ventilation 

and Air-Conditioning) System, monitored 

centrally 

▪ Multiple temperature sensors for both the 

cells and air temperature 

▪ Automated shut down mechanism if 

temperatures get too high 

▪ Containers sealed and douse in case of fire 

to prevent the spread 

▪ Battery management system to prevent 

overuse and maintain good battery condition 

 
Fire and dangerous chemicals 

 
The volatility of the battery system, prior to 
any mitigation, could result in significant fire 
danger. In addition to this, there is a risk 
associated with the chemicals contained 
within the actual battery storage system itself. 

The design of the Li-ion system 

includes: 

▪ Fire detection and suppressant systems 

▪ Gas level monitoring for several different 

gases (related to degradation of the batteries 

that increases risk of fire) 

▪ Heat sensors 

▪ Battery condition monitoring 

▪ Dousing mechanism for emergency cooling 

and fire suppression 

▪ Density limits in the containers 

▪ Spacing limits between containers 
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